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“Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, 
para que se arrependa. Porventura, tendo ele prometido, não 
o fará? Ou, tendo falado, não o cumprirá?” (Números 23.19)

Não tenha dúvidas disso: o que Deus prometer será cum-
prido. O Senhor fez uma promessa em Gênesis 3.15, de 
um redentor da raça humana, pois o homem havia pecado 
e estava morto no seu delito.

“Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência 
e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o 
calcanhar.” (Gênesis 3.15)

Passa-se o tempo, a humanidade se distancia cada vez mais 
do seu Criador, mas Deus não havia esquecido. Moisés 
fala do prometido, os profetas falam do prometido, a 
história vai apontando para O prometido. No tempo 
exato a promessa sem cumpre com o nascimento de 
Jesus, o Cristo. 

“vindo, porém, a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho, 
nascido de mulher, nascido sob a lei...” (Gálatas 4.4)

Deus cumpre a Sua promessa em Jesus Cristo. O Deus 
Eterno veio habitar com os homens. Ao lermos o texto de Lu-
cas 2.1-20 em paralelo com Mateus 2.1-23, conseguimos 
ver claramente o cumprimento de cada promessa do Deus 
Pai. Cada um dos autores se preocupa com detalhes dife-
rentes.

João, em seu evangelho, ao falar da chegada de Jesus a este 
mundo, usa outra expressão que nos ajuda ainda mais a 
enxergar que Ele é o Cristo Filho de Deus.

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Ver-



B O L E T I M  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

bo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coi-
sas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que 
foi feito se fez.” (João1.1-3)

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e 
de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do 
Pai.” (João 1.14)

João usa a palavra “habitou”, ou seja, “tabernaculou”, fa-
zendo a combinação com a glória, referindo-se à persona-
lização da nuvem luminosa que repousava sobre o taber-
náculo no deserto (Êxodo 40.34); mostrando também que 
o verbo encarnado é a resposta da oração de Moisés (Êx 
33.18).

O nascimento é o cumprimento da promessa redento-
ra de Deus. Homem nascido de mulher, porém, gerado 
pelo Espírito Santo de Deus, sem qualquer interferência 
humana. 

“No sexto mês Deus enviou o anjo Gabriel a Nazaré, cidade 
da Galiléia, a uma virgem prometida em casamento a certo 
homem chamado José, descendente de Davi. O nome da vir-
gem era Maria. O anjo, aproximando-se dela, disse: ‘Alegre-se, 
agraciada! O Senhor está com você!’ Maria ficou perturbada 
com essas palavras, pensando no que poderia significar esta 
saudação. Mas o anjo lhe disse: ‘Não tenha medo, Maria; você 
foi agraciada por Deus! Você ficará grávida e dará à luz um 
filho, e lhe porá o nome de Jesus.

Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. Senhor 
Deus lhe dará o trono de seu pai Davi, ele reinará para sempre 
sobre o povo de Jacó; seu Reino jamais terá fim’. Perguntou 
Maria ao anjo: ‘Como acontecerá isso, se sou virgem?’ O anjo 
respondeu: ‘O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Al-
tíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há de 
nascer será chamado Santo, Filho de Deus.’” (Lucas 1.26-35)

Jesus é o Deus encarnado:

“pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usur-
pação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assu-
mindo a forma de servo, tornando-se em semelhança de ho-
mens; e, reconhecido em figura humana.” (Filipenses 2:6-7)
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Jesus é a imagem do Deus invisível, pelo qual todas as 
coisas que existem foram criadas:

“Esta é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a 
criação; pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e 
sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam 
soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi cria-
do por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. 
Nele, tudo subsiste. Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o 
princípio, o primogênito de entre os mortos, para em todas as 
coisas ter a primazia, porque aprouve a Deus que, nele, resi-
disse toda a plenitude e que, havendo feito a paz pelo sangue 
da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo mesmo to-
das as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus.“ (Colossen-
ses1.15-20)

Ao chegar o Natal, lembramos dos presentes, das festas, 
amigo oculto, mesa farta, e corremos o risco de esquecer 
o motivo da festa. No Natal, é tempo de lembramo-nos do 
maior e mais importante presente que a humanidade já 
recebeu: O Deus Eterno veio habitar com os homens!

Deus cumpriu Sua promessa e é motivo de grande ale-
gria, porque a redenção chegou aos homens. Jesus nas-
ceu como toda criança, foi um menino, mas cresceu, mor-
reu e ressuscitou, nos religando ao Deus-Pai. 

Ainda existem algumas promessas a se cumprir e uma das 
principais é a volta do Cristo ressurreto, que virá nos bus-
car para morarmos eternamente com Ele. 

Lembre-se, o Natal é o cumprimento da promessa re-
dentora de Deus a mim e a você. Comemoramos o nas-
cimento de Jesus, o Cristo de Deus e a presença do próprio 
Deus entre os homens. O Deus Eterno veio habitar com os 
homens! 

PR. LEONARDO LOBO
Pastor Auxiliar
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25 de dezembro é o dia em que Cristo nasceu? É claro 
que não. Mas é certo que o “Verbo se fez carne e habi-
tou entre nós e vimos a sua glória” (João 1.1). Jesus nas-
ceu em Belém, para que se cumprisse a profecia bíblica. 
No século IV, os cristãos resolveram comemorar o nas-
cimento do Messias. Era uma oportunidade de seme-
ar a esperança num ambiente pagão. Não briguemos 
pela data, aproveitemos para proclamar a mensagem 
do evangelho: Deus se encarnou. “Emanuel, Deus co-
nosco” (Mateus 1.23). Ele, o “Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo” (João 1.29). “Ressuscitou” (Lucas 
24.6). Seu sacrifício na cruz é sufi ciente para perdoar e 
salvar todo aquele que crê. Ele voltará para buscar Sua 
Igreja, estabelecerá novos céus e nova terra e reinará 
pelos séculos dos séculos.

Natal e Papai Noel. Papai Noel existe? A lenda do bom 
velhinho foi inspirada na vida de Nicolau, um sacerdo-
te cristão do século IV. Relatos afi rmam que era muito 
generoso e que usava uma roupa marrom. A imagem 
de roupa vermelha, como se vê hoje, remonta a 1863, 
publicado no Harper’s Weekly Newspaper, por obra de 
Thomas Nast. Em 1930, uma propaganda de refrigeran-
te destacou a fi gura do Papai Noel. A ênfase no comér-
cio tenta roubar o centro da mensagem do evangelho 
da mente de muitos. A fi gura do antigo Nicolau pode 
ser lembrada para trazer mais contentamento a uma 
família e necessitados, porém, o centro do Natal cris-
tão é Jesus.

Com Jesus,
O DEUS FIEL, O 
VERDADEIRO NATAL! 
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Natal e presentes. Tendo herdado uma fortuna, Ni-
colau, anonimamente, distribuía presentes para os ne-
cessitados. Deixava um saco de dinheiro na porta da 
pessoa ou jogava pela chaminé, no Natal e em outras 
ocasiões. Não há, necessariamente, pecado em dar e 
receber presentes no Natal. Pecado é consumismo e 
ganância. Pais cristãos devem enfatizar que o maior 
presente no Natal foi dado por Deus, que nos amou e 
deu Seu Filho, em nosso favor e em nosso lugar.

Natal e família. Em tempos de Natal, há, em muitas 
famílias, uma mobilização para estar juntos, trocar pre-
sentes, ter uma refeição especial, contar as bênçãos e 
matar a saudade. Nem todos gostam de celebrar em 
família. Famílias se reunirem é sempre louvável e deve-
mos encorajar tais acontecimentos. Não devemos focar 
em comer, beber e presentear. Devemos orar juntos, 
celebrar, abençoar, perdoar uns aos outros e reconhe-
cer o quanto o Senhor tem sido bom, fiel e generoso.

Com Jesus Cristo, o verdadeiro Natal. Natal sem Cris-
to não é verdadeiro Natal. Ora, o Senhor Jesus é Eter-
no, logo não é o aniversário d’Ele. Natal é celebrar o 
Emanuel, Deus conosco. É dar glória à Verdadeira luz. É 
glorificar ao Cristo que se deu para nos conceder vida 
eterna. Ele é o reconciliador, libertador, transforma-
dor e o nosso verdadeiro Pastor! Natal é renovar nossa 
consagração a Cristo. É uma oportunidade para cada 
família se entregar ao Cristo Vivo, receber o perdão de 
Deus e poder para perdoar. É uma oportunidade para 
testemunhar o Evangelho. A todos os membros e famí-
lias da igreja, um feliz e verdadeiro Natal.

PR. JEREMIAS PEREIRA
Pastor Titular


